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Nilo, a suplementação melhora o consumo de ração e o ganho de peso (relação 

dose-resposta linear). Entretanto, por não haver melhora na conversão alimentar 

dos peixes nutridos com o suplemento, futuros estudos devem ser realizados 

para avaliar o efeito do suplemento no aproveitamento dos nutrientes da dieta. 

Palavras-chave: Algas. Crescimento. Ergosan. Oreochromis niloticus. Suple­

mento alimentar. Tilápia. 

ABSTRACT 

The aim of this study was to evaluate the growth performance and feeding behavior 
of Nile tilapia Oreochromis niloticus fed on diets with different algae supplement 
leveis. Two experiments were carried out with juvenile tilapia: 35 juvenile ti/apias 
(M= 7 7.34, 5D= 1. 04g) per tank were used in the growth performance experiment 
and 14 (M=130.25, 5D=29.87g) in the feeding behavior triai. The triais were 
conducted in 400L tanks, in a water recirculation system and controlled 
environment. A completely randomized design was used for both experiments, 
in which four supplement leveis (O, 0.25, 0.5 and 1% of supplementlkg) were 
tested. Growth performance parameters were evaluated after 25 days, while the 
voluntary feed intake ones in the tenth day. There was a positive linear correlation 
(p<0. O 7) between the dietary supplement levei and voluntary feed intake. Fish 
which received O. 5 and 1 % of feeding supplement showed greater standard 
lengths (p<0.07) and there was a positive linear correlation (p<0.05) between 
weight gain and the leve! of supplement in the diet. Thus, for Nile tilapia juveniles, 
this supplement improves feed intake and weight gain in a linear dose-response 
relationship. However, there was no improvement in feed conversion, indicating 
the need for further study concerning the use of dietary nutrients in fish fed a 
supplementary diet. 

Key words: Algae. Growth. Ergosan. Oreochromis niloticus. Feed Supplement. 
Tilapia. 

INTRODUÇÃO melhoras na eficiência alimentar e na produtividade 

com uso de aditivos em ração para peixes tem sido 

crescente nos últimos anos (Galindo-Villegas & 

Hosokawa, 2004). 

Na criação de tilápias Oreochromis niloticus, 

principalmente nos sistemas intensivos de produção, 

houve um avanço tecnológico muito grande em 

relação ao melhoramento genético, biologia, repro­

dução, nutrição, prevenção de doenças e manejo 

(EI-Sayed, 1999). Atualmente, no Brasil, os principais 

gargalos na produção de tilápias em tanques-rede 

são o controle sanitário, evitando as elevadas taxas 

de mortalidade, e a nutrição adequada, já que os 

gastos com alimentação chegam a atingir 70% do 

custo total de produção (Anualpec, 2001 ). Dentro 

deste panorama, qualquer técnica que melhore as 

taxas de sobrevivência e crescimento a um custo 

acessível é vantajosa, visto que a margem de lucro 

é muito pequena. Desta forma, o intuito de obter 

O interesse pelos polissacarídeos não ami­

láceos cresce rapidamente. A maioria dessas fibras 

é resistente à hidrolise pelas enzimas digestivas de 

humanos (Southgate, 1977; Salyers et ai., 1978; 

Anderson et ai., 1991) e podem ser consideradas 

como fibras alimentares. Os efeitos fisiológicos foram 

investigados (Anderson et ai., 1991; Tordottir et ai., 

1991 ): em particular, sua degradação fermentativa 

pela microbiota intestinal (Gibson et ai., 1990). 

As algas contêm, em geral, 37,3% de fibra 

em sua composição, sendo 84,8% consideradas 

solúveis e as insolúveis, o restante, são compostas 

essencialmente por celulose (Fleury & Lahaye, 2006). 
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Os parâmetros de desempenho foram ava­

liados com 25 dias de alimentaçâo. Com base na 

biometria individual de todos os peixes, calculou-se, 

para cada unidade experimental: ganho de peso, 

comprimento final total e padrão, conversão alimentar 

e Taxa de Crescimento Específico - TCE (%) == 100 x 

(Ln peso final - Ln peso inicial)/nº de dias . 

Aos 1 O dias do segundo ensaio, avaliou-se a 

saciedade aparente, definida durante a primeira 

alimentação do dia, como o ponto no qual um único 

pelete permanece no fundo da caixa durante um 

minuto (Richie et ai., 2004). Neste ponto o consumo 

de cada unidade experimental (caixa) foi registrado. 

Os dados foram submetidos à Análise de 

Variância ANOVA ao nível de probabilidade de 5%. 

Aplicou-se o teste de Tukey para comparação das 

médias do comprimento padrão e os parâmetros de 

ganho de peso e saciedade aparente foram subme­

tidos à regressão por apresentarem resposta linear. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados de desempenho zootécnico 

demonstram efeito significativo da adição do suple­

mento no comprimento padrão, no ganho de peso e 

na saciedade aparente (Tabela 2). 

Com relação à saciedade aparente, verificou­

-se correlação linear positiva (p<0,0 1) entre o nível 

Suplementação alimentar para tiláp1a 

de suplemento administrado e o consumo de ração 

pelos peixes (Figura 1 ). Na dieta de ratos e porcos, 

Kimura et ai. (1996) verificaram que a administração 

de alginato induziu a redução na taxa de elevação 

da glicose pós-prandial do plasma quando comparada 

à administração de outra dieta de composição similar 

contendo fibras de aveia e soja. O mesmo efeito foi 

observado por Vaugelade et ai. (2000) testando a 
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Figura 1. Análise de regressão do consumo da dieta (% do peso 
vivo) por refeição, saciedade aparente de Oreochromis 

niloticus alimentados com dietas contendo O, 0,25, 0,5 
e 1 % de suplemento à base de algas. Votuporanga 
(PR), 2008. 

Nota: (Equação da reta: Saciedade Aparente = 0,52643682 + 
0,72664773 x). Cada ponto representa uma unidade expe­
rimental (n=3). 

Tabela 2. Análise de variância e apresentação das médias dos parâmetros de desempenho e saciedade aparente de Oreochromis niloticus 

alimentadas com dietas contendo o, 0,25, 0,5 e 1 % de suplemento à base de algas na ração. Votuporanga (PR), 2008. 

Suplemento (%) 
CP (cm) CT(cm) CA TCE (%) GP (g/peixe) SA (%PV) 

M DP M DP M DP M DP M DP M DP 

o 8,77 0,66· 10,58 0,89 2,34 0,18 1,88 0,19 18,90 1,13 0,45 0,09 
0,25 8,70 0,3' 10,7 0,47 2,48 0,29 1,94 0,10 20,13 0,69 0,84 0,14 
0,5 9,62 0,28• 11,50 0,49 2,93 0,30 1,99 0,11 21,23 2,20 0,84 0,12 

9,77 0,76" 11,40 0,90 2,36 0,46 2,05 0,29 22,50 3,60 1,24 0,02 

Valor de F 6,28"" 1,57"' 2,18"' 0,43"' 23,29"' 7,15"' 

CP: comprimento padrão; CT: compnmento total; CA: conversão alimentar; TCE: taxa de crescimento específico; GP: ganho de peso; SA: saciedade aparente 
por refeição; PV: peso vivo. 
Valores são médias (M) (n=3); DP: desvio padrão: 
• p<0,05; • • p<0,01; ns: não significativo 
Letras iguais nas linhas: não há diferença estatística entre as médias. Todas as variáveis apresentam F Levene para homogeneidade de variância >0,05 e 
x' para normalidade (Shapiro Wiks) >0.05. 
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bactérias aumentaram nas fezes, enquanto o número 

de algumas bactérias patogênicas diminuiu. Os níveis 

fecais de sulfido, amônia e toxinas feólicas derivadas 

do metabolismo de bactérias também foram signifi­

cativamente reduzidos, enquanto os níveis de produ­

ção dos AGCC foram significativamente aumentados 

(Terada et ai., 1995). 

Especificamente neste experimento, o fato 

de não ter havido melhora na conversão alimentar 

dos peixes alimentados com o suplemento pode 

indicar que a melhora no ganho de peso não tenha 

relação com o melhor aproveitamento dos nutrientes 

da dieta, mas seja consequência do aumento do 

consumo. Desta forma, conclui-se que, para juvenis 

de tilápia do Nilo, nas condições em que foram reali­

zados os experimentos, a suplementação com pro­

duto comercial à base de algas melhorou o consumo 

de ração e o ganho de peso dos peixes em uma 

relação dose-resposta linear. 
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